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EDITORIAL 
 

O ano de 2015 está terminando, e neste ano a Revista Brasileira de Qualidade de Vida 

(RBQV) fechou o seu sétimo volume. Foi disponibilizado nesses sete anos um total de 20 números. 

Com periodicidade semestral até 2012, a RBQV passou a ser publicada trimestralmente, 

periodicidade que não foi mais alterada. A revista conta atualmente com 720 usuários cadastrados. 

O número de trabalhos publicados cresceu significativamente. Em 2009 foram publicados 

nove artigos; em 2010 foram sete artigos e uma nota técnica; em 2011 foram dez artigos; em 2012 

foram nove artigos e uma entrevista; em 2013 foram 29 artigos e quatro entrevistas; em 2014 foram 

27 artigos, uma nota técnica e três entrevistas; nesse ano foram 27 artigos, uma nota técnica e uma 

entrevista.  

Nos sete volumes foram publicados 118 artigos, três notas técnicas e nove entrevistas. Em 

2015, a RBQV recebeu 72 submissões, mantendo a tendência de crescimento.  

Desde 2009, dez artigos foram baixados mais de 2000 vezes. São eles (Tabela 1): 

 

Tabela 1 - Artigos mais baixados na Revista Brasileira de Qualidade de Vida 

(continuação) 

TÍTULO AUTORES V., N. DOWNLOADS 

Cálculo dos escores e estatística descritiva 

do WHOQOL-bref através do Microsoft 

Excel 

Bruno Pedroso, Luiz Alberto Pilatti, 

Gustavo Luis Gutierrez, Claudia Tania 

Picinin 

v. 2, n. 1 7752 

    

Os benefícios da musculação para a vida 

social e para o aumento da auto-estima na 

terceira idade 

Marco Antonio Bettine de Almeida, 

Barbara Pavan 

v. 2, n. 2 6297 

    

Qualidade de vida: contexto histórico, 

definição, avaliação e fatores associados 

Alex Pinheiro Gordia, Teresa Maria 

Bianchini de Quadros, Monalyza 

Tayane Carvalho de Oliveira, Wagner 

de Campos 

v. 3, n. 1 3649 

    

Qualidade de vida no trabalho e teoria dos 

dois fatores de Herzberg: possibilidades-

limite das organizações’ 

Luiz Alberto Pilatti v. 4, n. 1 3521 

    

Construção da versão abreviada do QWLQ-

78: um instrumento de avaliação da 

qualidade de vida no trabalho 

Marceli Cheremeta, Bruno Pedroso, 

Luiz Alberto Pilatti, João Luiz 

Kovaleski 

v. 3, n. 1 2660 

    

Motivação e trabalho: análise do modelo de 

qualidade de vida no trabalho de Hackman e 

Oldham 

Bruno Pedroso, Luiz Alberto Pilatti 

 

v. 1, n. 2 2544 

    

Cálculo dos escores e estatística descritiva 

do WHOQOL-100 utilizando o Microsoft 

Excel 

Bruno Pedroso, Luiz Alberto Pilatti, 

Dálcio Roberto dos Reis 

v. 1, n. 1 2245 

    

Sexualidade na velhice e qualidade de vida Helena Brandão Viana, Vera Aparecida 

Madruga 

v. 2, n. 2 2198 

    

    

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção - PPGEP 

Laboratório de Qualidade de Vida - LaQVida 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR 

Ponta Grossa – PR – Brasil 
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Tabela 1 - Artigos mais baixados na Revista Brasileira de Qualidade de Vida 

(conclusão) 

Qualidade de vida de adolescentes da rede 

particular de ensino: comparação entre 

gêneros 

Alex Pinheiro Gordia, Teresa Maria 

Bianchini de Quadros, Wagner de 

Campos, Guanis de Barros Vilela 

Júnior 

v. 1, n. 2 2120 

    

Qualidade de vida de estudantes de 

enfermagem de uma faculdade privada 

Everton Fernando Alves v. 2, n. 1 2044 

Fonte: Relatório de Acesso – SEER RBQV (2015). 

 

Entre as entrevistas, a mais acessada é a concedida por Ana Cristina Limongi-França, em 

2013, com 1107 downloads. 

A RBQV está indexada em diversas bases, com destaque para a Latindex (Sistema Regional 

de Información en Linea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y 

Portugal). Nesse ano a revista foi convidada para submeter proposta de indexação na base Lilacs 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). O processo está em avaliação. No 

Qualis, a RBQV está atualmente classificada em sete áreas. A maior classificação da revista foi no 

Qualis de 2013, na área de Psicologia, com a classificação B2. 

Um importante avanço registrado em 2015 foi a inserção da RBQV no PERI (Portal de 

Periódicos Científicos da UTFPR) (https://periodicos.utfpr.edu.br/). A alocação garantiu 

importantes avanços que vão desde a confiabilidade do armazenamento de dados até a apresentação 

em uma interface mais agradável. 

Atualmente, a RBQV conta com dois Editores, ambos vinculados a Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), um Conselho Editorial composto por cinco pesquisadores 

e um Comitê Científico constituído de 20 pesquisadores das mais importantes universidades do 

Brasil. 

Pode-se dizer que, num país em que a maioria das iniciativas de novos periódicos é efêmera, 

a RBQV já conquistou seu espaço no meio acadêmico brasileiro. Não obstante, falta muito para que 

a mesma esteja definitivamente consolidada. Os avanços permitem projetar que a consolidação 

acontecerá, apesar de não ser simples. Muita coisa tem de ser feita, e o compromisso dos editores da 

revista é continuar trabalhando para fazer a coisa acontecer. Assim, ao mesmo tempo em que 

trabalharemos para uma revista cada vez mais qualificada, necessitamos da confiança da 

comunidade acadêmica para alcançar patamares cada vez mais elevados. 

Neste número são disponibilizados 8 artigos e uma entrevista. Os trabalhos publicados no 

número são: 

O primeiro artigo, Análise perspectiva da dicotomia entre qualidade de vida no trabalho 

e produtividade: percepção de gestores, de autoria de Eliana Aparecida Fagundes Queiroz 

Bortolozo, Celso Bilynkievycz Bilynkievycz dos Santos, Fábio Sprada de Menezes, Luiz Alberto 

Pilatti e Antonio Augusto de Paula Xavier, buscou conhecer a percepção do gestor, especificamente 

do profissional engenheiro, no tocante aos reflexos dos Programas de Qualidade de Vida no 

Trabalho. 

William Cordeiro de Souza, Marcos Tadeu Grzelczak e Luis Paulo Gomes Mascarenhas são 

autores do artigo Relação entre o IMC dos pais e dos filhos, o qual verificou a relação entre o 

Índice de Massa Corporal (IMC) dos pais e dos filhos. 

O terceiro artigo Influência da imagem corporal na qualidade de vida de estudantes 

de Farmácia-Bioquímica, de Wanderson Roberto Silva, Bianca Gonzalez Martins e Juliana 

Alvares Duarte Bonini Campos, estimou as propriedades psicométricas do Body Image Quality 

of Life Inventory Brazilian Portuguese (BIQLI-BP) quando aplicado a universitários e verificou a 
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influência da imagem corporal na qualidade de vida dos estudantes e sua relação com variáveis 

sociais e demográficas e com o estado nutricional. 

Deborah Correia Lima Figueiroa, Ana Paula Dassie-Leite, Marilu Koga, Rosane Sampaio 

Santos, através do artigo Sintomas vocais em sujeitos encaminhados à tireoidectomia, 

caracterizaram os sintomas vocais de sujeitos encaminhados à cirurgia de tireoidectomia por fatores 

diversos. 

A prática da esgrima japonesa e sua relação com a saúde e a qualidade de vida de 

autoria de Jaqueline Girnos Sonati, Erika da Silva Maciel, Denis Marcelo Modeneze, Grace 

Angélica de Oliveira Gomes, Fernando Rodrigues Peixoto Quaresma, Milva Maria Figueiredo de 

Martino e Roberto Vilarta relacionou a saúde com a qualidade de vida de jovens adultos praticantes 

de esgrima japonesa. 

Tatiane Minuzzi, Kelly Christine Maccarini Pandolfo, Rafaella Righes Machado, Cati 

Reckelberg Azambuja e Daniela Lopes dos Santos são as autoras do artigo Atividade física, 

imagem corporal e estado nutricional de alunas de dança, o qual teve por objetivo verificar a 

associação entre o nível de atividade física, a percepção da imagem corporal, o estado nutricional e 

o comportamento alimentar de risco em escolares praticantes de dança em uma escola pública do 

Sul do Brasil. 

No artigo Comparação da percepção da qualidade de vida entre idosos ativos e 

iniciantes no método Pilates é analisada a variação dos níveis da qualidade de vida de dois 

grupos de idosos, ativo e iniciantes, antes e após a participação em um programa de exercícios 

fundamentado no método Pilates. Seus autores são Marcelo de Maio Nascimento e Emília 

Cristina Ferreira de Carvalho. 

O último artigo desde número, Exercício físico em academia, qualidade de vida e 

satisfação com a saúde, de autoria de Daniel Gomes da Silva Machado, Viviane Siqueira da 

Silva, Luiz Inácio do Nascimento Neto, Luiz Fernando de Farias Junior, André Igor Fonteles, 

Pedro Moraes Dutra Agrícola, Samara Karla Anselmo da Silva e Rosie Marie Nascimento de 

Medeiros, compara a qualidade de vida de praticantes de exercício em academia e de sujeitos 

sedentários. 

Na seção Entrevista, o convidado foi Wagner Wey Moreira, professor da Universidade 

Federal do Triangulo Mineiro (UFTM). O pesquisador já publicou e organizou mais de uma 

dezena de livros, alguns já com elevado número de edições, entre eles Educação Física e 

Esportes: perspectivas para o século XXI e Qualidade de Vida: complexidade e educação.  

Desejamos uma boa leitura e reiteramos o convite para a submissão de estudos relacionados 

com a qualidade de vida. 

Saudações acadêmicas. 

 

 

Luiz Alberto Pilatti e Camila Lopes Ferreira 

Editores 


